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6 . S Í N T E S E  D A  A T I V I D A D E  
C O N S O L I D A D A  D O  A N O  

6.1. Análise do Balanço Consolidado 
 

O Balanço Consolidado é uma fotografia da situação patrimonial do grupo municipal em 31 de dezembro 
de 2019, evidenciando a sua posição financeira. Espelha o valor e a natureza dos bens e dos direitos que 
o grupo detém (Ativo), bem como o valor e a natureza das obrigações que possui perante terceiros 
(Passivo). A diferença entre estes dois agregados é designada de Fundos Próprios, e demonstra o 
património e os resultados que o grupo tem acumulado ao longo dos tempos. 

Apresenta-se de seguida uma síntese do balanço consolidado da gerência de 2019: 

 
 

O valor total do ativo líquido atinge os € 475.341.930,68, verificando-se um ligeiro aumento de 0,52% em 
relação ao período homólogo.  

Os ativos fixos representam 87,19% (€ 414.471.039,09) do total do ativo, sendo as imobilizações corpóreas 
a rubrica com maior peso. 

A diminuição em cerca de 65% na rubrica “Dívidas de terceiros CP” deve-se, por um lado, à alteração no 
critério de contabilização dos contratos de cofinanciamento no âmbito do quadro comunitário Portugal 2020, 
que passou a ser efetuado aquando dos pedidos de pagamento e não pelo valor do contrato, sendo que, 
no ano de 2018 o valor atingia os € 3.542.814,17 e em 2019 atinge os € 1.028.570,57, e por outro, às 
dívidas de “Contribuintes c/c” que em 2018 incluía o valor de € 3.668.327,26 referente a impostos de 
dezembro, que só deram entrada em janeiro de 2019. 

(unidade: euro)

22001199// 22001188

VVAALLOORR %% ΔΔ

Imobilizado 414.471.039,09 87,19% 410.085.282,29 1,07%
Bens de Domínio Público 77.280.898,05 16,26% 72.730.030,24 6,26%

Imobilizações Incorpóreas 419.449,29 0,09% 505.802,82 -17,07%

Imobilizações Corpóreas 332.205.072,75 69,89% 332.283.830,23 -0,02%

Investimentos Financeiros 4.565.619,00 0,96% 4.565.619,00 0,00%

Circulante 60.870.891,59 12,81% 62.776.290,56 -3,04%
Existências 304.986,46 0,06% 301.270,94 1,23%

Dívidas de Terceiros CP 3.788.739,33 0,80% 10.798.658,82 -64,91%

Disponibilidades 31.923.087,55 6,72% 29.538.616,17 8,07%

Acréscimos e Diferimentos 24.854.078,25 5,23% 22.137.744,63 12,27%

TTOOTTAALL  DDOO  AATTIIVVOO 447755..334411..993300,,6688 110000,,0000%% 447722..886611..557722,,8855 00,,5522%%

VVAALLOORR  22001188
22001199

MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  DDEE  VVIILLAA  FFRRAANNCCAA  DDEE  XXIIRRAA

AATTIIVVOO
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O passivo do grupo municipal aumentou 3,64% em relação ao ano anterior e representa somente 19,48% 
do valor total dos fundos próprios e passivo. De referir que os empréstimos de médio e longo prazo mantém-
se desdobrados de acordo com a exigibilidade da dívida, sendo € 3.333.368,40 a curto prazo e 
€ 25.427.296,51 a longo e médio prazo e que no ano de 2019 foi utilizado o remanescente do empréstimo 
para financiamento de investimentos do plano plurianual do município de 2017/2020, no âmbito do quadro 
comunitário Portugal 2020, no montante de € 5.677.393,00. 

A subscrição do FAM termina em 2020, pelo que, a exigibilidade do pagamento se situa totalmente no curto 
prazo e atinge o montante de € 103.033,00. 

As dívidas a curto prazo, incluem ainda as operações de tesouraria, que abarcam as cobranças efetuadas 
para terceiros e as garantias e cauções em dinheiro. 
 

6.2. Análise da Demonstração Consolidada de 
Resultados 

 

A Demonstração de Resultados evidencia o contributo dos custos e dos proveitos para os resultados do 
período. 

O quadro seguinte permite analisar a estrutura dos custos do grupo municipal e a variação dos seus 
componentes face ao ano anterior. 

(unidade: euro)

22001199// 22001188

VVAALLOORR  %% ΔΔ

Fundos Próprios 382.761.768,41 80,52% 383.536.806,83 -0,20%
Património 212.656.074,77 44,74% 212.098.256,87 0,26%

Reservas 34.424.432,20 7,24% 26.131.024,95 31,74%

Subsídios 1.369.616,95 0,29% 1.301.011,38 5,27%

Doações 1.038.951,43 0,22% 960.696,21 8,15%
Reservas decorrentes de 
transferências de ativos 1.647.690,21 0,35% 1.647.690,21 0,00%

Resultados Transitados 130.419.704,99 27,44% 132.546.902,06 -1,60%

Resultado Líquido do Exercício 1.205.297,86 0,25% 8.851.225,15 -86,38%

Passivo 92.580.162,27 19,48% 89.324.766,02 3,64%
Provisões para riscos em encargos 10.914.095,18 2,30% 9.553.380,87 14,24%

Dívidas a Terceiros MLP 25.427.296,51 5,35% 23.478.306,81 8,30%

Dívidas a Terceiros CP 7.058.158,16 1,48% 6.571.359,31 7,41%

Acréscimos e Diferimentos 49.180.612,42 10,35% 49.721.719,03 -1,09%

TTOOTTAALL  FFUUNNDDOOSS  PPRRÓÓPPRRIIOOSS  EE  
PPAASSSSIIVVOO

447755..334411..993300,,6688 110000,,0000%% 447722..886611..557722,,8855 00,,5522%%

VVAALLOORR  22001188
22001199

FFUUNNDDOOSS  PPRRÓÓPPRRIIOOSS  EE  PPAASSSSIIVVOO

MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  DDEE  VVIILLAA  FFRRAANNCCAA  DDEE  XXIIRRAA
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Podemos verificar que os custos consolidados registaram um aumento de 8,26% em relação ao ano 
anterior. 

A rubrica que sofreu maior aumento foi a da “Transferências correntes concedidas” em virtude do 
financiamento do Passe Social Intermodal Metropolitano. O valor transferido para a Área Metropolitana de 
Lisboa (AML) durante o ano de 2019 foi de € 1.926.057,00 

 

(unidade: euro)

22001188// 22001199

VVAALLOORR %% ΔΔ

Custo das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas

5.276.834,07 6,00% 5.128.312,26 2,90%

Fornecimentos e serviços externos 25.619.807,64 29,11% 23.389.601,78 9,54%

Custos com o pessoal 24.443.397,34 27,78% 21.468.493,95 13,86%

Transf.correntes concedidas e prest.sociais 9.602.872,17 10,91% 7.465.949,91 28,62%

Amortizações do exercício 16.325.775,17 18,55% 16.331.476,98 -0,03%

Provisões do exercício 315.899,81 0,36% 2.088.129,78 -84,87%

Outros custos e perdas operacionais 942.559,92 1,07% 965.482,01 -2,37%

CCuussttooss  ee  ppeerrddaass  ooppeerraacciioonnaaiiss   82.527.146,11 93,78% 76.837.446,67 7,40%

Custos e perdas financeiras 268.843,07 0,31% 244.747,86 9,84%

CCuussttooss  ee  ppeerrddaass  ccoorr rreenntteess  82.795.989,18 94,08% 77.082.194,53 7,41%

Custos e perdas extraordinárias 5.208.575,05 5,92% 4.206.902,39 23,81%

TOTAL DOS CUSTOS E PERDAS 88.004.564,23 100,00% 81.289.096,92 8,26%

MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  DDEE  VVIILLAA  FFRRAANNCCAA  DDEE  XXIIRRAA

VVAALLOORR  22001188
22001199

CCUUSSTTOOSS  EE  PPEERRDDAASS

C o n s o l i d a ç ã o  d e  c o n t a s
2 0 1 9
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Contudo, as rubricas “Fornecimentos e serviços externos” e “Custos com pessoal” são as mais expressivas 
no que respeita ao seu peso no total dos custos, com 29,11% e 27,78%, respetivamente. Ambas também 
registaram aumentos relativamente ao ano anterior.  

O acréscimo nas provisões para riscos e encargos é essencialmente devido à constituição de uma provisão 
para encargos de obras do loteamento da Malvarosa em Alverca do Ribatejo, no montante de 
€ 1.560.541,21, a qual afetou os resultados transitados, no mesmo montante. 

No que diz respeito aos proveitos e ganhos consolidados, estes registaram uma diminuição de € 930.459,93 
(-1,03%) face ao período anterior. 

 
 

 

As rubricas com maior peso são os “Impostos, taxas e outros” e as “Vendas e prestações de serviços” com 
40,12% e 32,08%, respetivamente. 

O decréscimo verificado na rubrica de impostos, taxas e outros prende-se com a diminuição de 8,68% 
registada no Imposto Municipal sobre as Transações Onerosas de Imóveis (IMT) relativamente ao ano de 
2018. 

(unidade: euro)

22001188// 22001199

VVAALLOORR %% ΔΔ

Vendas e prestações de serviços 28.619.616,51 32,08% 26.356.255,37 8,59%

Impostos, taxas e outros 35.792.517,51 40,12% 38.957.754,16 -8,12%

Trabalhos para a própria entidade 328.213,48 0,37% 305.200,14 7,54%

Proveitos suplementares 400.277,47 0,45% 372.872,73 7,35%

Transferências e subsídos correntes obtidos 18.675.541,35 20,93% 16.237.452,66 15,02%

Outros proveitos e ganhos operacionais 334.016,19 0,37% 263.238,56 26,89%

PPrroovveeiittooss  ee  ggaannhhooss  ooppeerraacciioonnaaiiss 84.150.182,51 94,33% 82.492.773,61 2,01%

Proveitos e ganhos financeiros 531.645,81 0,60% 893.628,60 -40,51%

PPrroovveeiittooss  ee  ggaannhhooss  ccoorr rreenntteess  84.681.828,32 94,92% 83.386.402,21 1,55%

Proveitos e ganhos extraordinários 4.528.033,77 5,08% 6.753.919,86 -32,96%

TOTAL DE PROVEITOS E GANHOS 89.209.862,09 100,00% 90.140.322,07 -1,03%

MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  DDEE  VVIILLAA  FFRRAANNCCAA  DDEE  XXIIRRAA

VVAALLOORR  22001188PPRROOVVEEIITTOOSS  EE  GGAANNHHOOSS
22001199

C o n s o l i d a ç ã o  d e  c o n t a s
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MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA Ano 2019
(Unidade:euro)

POCAL NOTAS

61
Mercadorias 4.813.759,27 4.829.189,77
Matérias 463.074,80 5.276.834,07 299.122,49 5.128.312,26

62 Fornecimentos e serviços externos 25.619.807,64 23.389.601,78
Custos com o pessoal:

641+642 Remunerações 18.962.463,74 16.809.318,56
643 a 648 Encargos sociais 5.480.933,60 24.443.397,34 4.659.175,39 21.468.493,95

63 Transf.correntes concedidas e prest.sociais 9.602.872,17 7.465.949,91
66 Amortizações do exercício 16.325.775,17 16.331.476,98
67 Provisões do exercício 315.899,81 2.088.129,78
65 Outros custos e perdas operacionais 942.559,92 965.482,01

                    (A)................................... 82.527.146,11 76.837.446,67
68 Custos e perdas financeiras 268.843,07 244.747,86

                    (C)................................... 82.795.989,18 77.082.194,53
69 Custos e perdas extraordinárias 5.208.575,05 4.206.902,39

                    (E)................................... 88.004.564,23 81.289.096,92

88 Resultado líquido do exercício 1.205.297,86 8.851.225,15

89.209.862,09 90.140.322,07

POCAL

Vendas e prestações de serviços:
7111 Vendas de mercadorias

7112+7113 Vendas de produtos 19.804.932,60 18.435.833,55
712 Prestações de serviços 5.245.916,90 4.392.590,78
713 Rendas 3.568.767,01 28.619.616,51 3.527.831,04 26.356.255,37

72 Impostos, taxas e outros 35.792.517,51 38.957.754,16
Variação da produção

75 Trabalhos para a própria entidade  328.213,48 305.200,14
73 Proveitos suplementares 400.277,47 372.872,73
74 Transferências e subsídos correntes obtidos 18.675.541,35 16.237.452,66
76 Outros proveitos e ganhos operacionais 334.016,19 263.238,56

                    (B)............................. 84.150.182,51 82.492.773,61
78 Proveitos e ganhos financeiros 531.645,81 893.628,60

                    (D)............................. 84.681.828,32 83.386.402,21
79 Proveitos e ganhos extraordinários 4.528.033,77 6.753.919,86

                    (F)............................. 89.209.862,09 90.140.322,07

2019 2018

Resultados operacionais (B)-(A):= 1.623.036,40 5.655.326,94
Resultados financeiros (D-B)-(C-A)= 262.802,74 648.880,74
Resultados correntes: (D)-(C)= 1.885.839,14 6.304.207,68
Resultado líquido do exercício: (F)-(E)= 1.205.297,86 8.851.225,15

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CONSOLIDADA

Órgão executivo
Em_____de__________________de_________

Órgão deliberativo
Em_____de__________________de_________

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas:

PROVEITOS E GANHOS 2019

RESUMO

2018

2018

CUSTOS E PERDAS 2019



MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DE XIRA Ano 2019
(Unidade:euro)

POCAL NOTAS
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641+642 Remunerações 18.962.463,74 16.809.318,56
643 a 648 Encargos sociais 5.480.933,60 24.443.397,34 4.659.175,39 21.468.493,95
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66 Amortizações do exercício 16.325.775,17 16.331.476,98
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65 Outros custos e perdas operacionais 942.559,92 965.482,01

                    (A)................................... 82.527.146,11 76.837.446,67
68 Custos e perdas financeiras 268.843,07 244.747,86

                    (C)................................... 82.795.989,18 77.082.194,53
69 Custos e perdas extraordinárias 5.208.575,05 4.206.902,39

                    (E)................................... 88.004.564,23 81.289.096,92

88 Resultado líquido do exercício 1.205.297,86 8.851.225,15

89.209.862,09 90.140.322,07

POCAL

Vendas e prestações de serviços:
7111 Vendas de mercadorias

7112+7113 Vendas de produtos 19.804.932,60 18.435.833,55
712 Prestações de serviços 5.245.916,90 4.392.590,78
713 Rendas 3.568.767,01 28.619.616,51 3.527.831,04 26.356.255,37

72 Impostos, taxas e outros 35.792.517,51 38.957.754,16
Variação da produção

75 Trabalhos para a própria entidade  328.213,48 305.200,14
73 Proveitos suplementares 400.277,47 372.872,73
74 Transferências e subsídos correntes obtidos 18.675.541,35 16.237.452,66
76 Outros proveitos e ganhos operacionais 334.016,19 263.238,56

                    (B)............................. 84.150.182,51 82.492.773,61
78 Proveitos e ganhos financeiros 531.645,81 893.628,60

                    (D)............................. 84.681.828,32 83.386.402,21
79 Proveitos e ganhos extraordinários 4.528.033,77 6.753.919,86

                    (F)............................. 89.209.862,09 90.140.322,07

2019 2018

Resultados operacionais (B)-(A):= 1.623.036,40 5.655.326,94
Resultados financeiros (D-B)-(C-A)= 262.802,74 648.880,74
Resultados correntes: (D)-(C)= 1.885.839,14 6.304.207,68
Resultado líquido do exercício: (F)-(E)= 1.205.297,86 8.851.225,15

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CONSOLIDADA

Órgão executivo
Em_____de__________________de_________

Órgão deliberativo
Em_____de__________________de_________

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas:

PROVEITOS E GANHOS 2019

RESUMO

2018

2018

CUSTOS E PERDAS 2019
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TOTAL 1.052 1.082 1.142 5,25%
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TOTAL 28.863.697,91 28.863.697,91 28.863.697,91
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Motivos da sua 
exclusão

Entidades societárias Tipo de 
entidade CAE Capital Valor nominal 

subscrito %Valor nominal 
realizado

Denominação Sede Social N.I.P.C

 
    






   








   






   








   

 
    








   








   



Motivos da sua 
exclusão



Tipo de 
entidade CAE

Capital 
estatutário

Entidades não societárias
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68.804.408,37 1.886.794,29 70.691.202,66TOTAL DAS DESPESAS
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7. Informações relativas a políticas contabilísticas 
 

 

SSMMAASSVVFFXX

Estes activos encontram-se valorizados pelo
principio do custo histórico, ou seja, ao custo de
aquisição
ou de produção.

As amortizações são efectuadas pelo método das
quotas constantes utilizando-se os coeficientes
previstos na Portaria n.º 671/2000 (II série),
Diário da República de 17 de Abril de 2000 –
CIBE, Cadastro e Inventário dos Bens do Estado. 

Estes bens encontram-se valorizadas ao custo de
aquisição ou de produção. O método de custeio
aplicado à saída de existências de armazém é o
custo médio ponderado.

As dívidas de e a terceiros são expressas pelas
importâncias constantes dos documentos que as
titulam. São efetuadas provisões para cobrança
duvidosa relativos a clientes, contribuintes e
utentes.

Proveitos Diferidos:
 - Subsídios para investimentos
Custos Diferidos:
- Seguros

As provisões são constituídas de acordo com os 
critérios definidos pelo POCAL, em função do 
prazo dos saldos em dívida: 
- 50%  para dívidas em mora há mais de 6 meses 
e até 12 meses.
- 100%  para dívidas em mora há mais de 12 
meses.

Os valores de caixa e depósitos em instituições
financeiras encontram-se valorizadas pelos
montantes dos meios de pagamento e dos saldos
das respetivas contas.

Os valores de caixa e depósitos em instituições financeiras encontram-se valorizadas pelos montantes dos 
meios de pagamento e dos saldos das respetivas contas.

CCrriittéérriiooss  VVaalloorríímmeettrriiccooss  uutt iilliizzaaddooss

CCMMVVFFXX

DDIIFFEERRIIMMEENNTTOOSS

Os custos e os proveitos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em 
que são pagos ou recebidos, de acordo com o princípio da especialização dos exercícios.Os proveitos 
diferidos incluem os subsídios ao investimento recebidos no âmbito dos vários quadros comunitários e do 
Orçamento de Estado através de acordos de colaboração. Os subsídios são transferidos para proveitos numa 
base sistemática proporcionalmente às amortizações dos respetivos bens.
No final do exercício o Município procede à especialização dos proveitos associados ao Imposto Municipal 
sobre Imóveis e à Derrama Municipal, a serem liquidados no ano subsequente.

PPRROOVVIISSÕÕEESS

As provisões para cobrança duvidosa são constituídas de acordo com os critérios definidos pelo POCAL, em 
função do prazo dos saldos em dívida: 
- 50%  para dívidas em mora há mais de 6 meses e até 12 meses.
- 100%  para dívidas em mora há mais de 12 meses.
As provisões para riscos e encargos são constituídas segundo avaliação jurídica tendo por base a 
probabilidade da ocorrência de certas contingências relacionadas com os riscos inerentes aos processos 
judiciais em curso. 

DDIISSPPOONNIIBBIILLIIDDAADDEESS

As amortizações são efetuadas pelo método das quotas constantes duodecimais, sendo a sua forma de registo 
anual. 
Os terrenos e recursos naturais e os bens do patrimómio histórico, artístico e cultural não são amortizáveis.

EEXXIISSTTÊÊNNCCIIAASS
Custo de aquisição adicionado dos gastos suportados directa ou indirectamente para as colocar no seu 
estado e no local de armazém. Foi adoptado como método de custeio das saídas o custo médio ponderado. 
Em 2017 em armazém só se encontram ativos detidos para venda, assim os produtos que se encontravam na 
conta 36 e que se destinavam a consumo interno, foram reconhecidos numa conta de custos diferidos, para 
serem reconhecidos como custo aquando do seu efetivo consumo.

TTEERRCCEEIIRROOSS

As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que as titulam. As 
provisões são constituídas de acordo com os critérios definidos pelo POCAL, em função das idades dos 
saldos em dívida e destinam-se à cobertura dos riscos de cobrança de clientes.
O Imposto Municipal sobre Imóveis em situação de mora, à data final do exercício, comunicado pela 
Autoridade Tributária a favor do Município, é registado como conta a receber, na conta de clientes, 
contribuintes e utentes de cobrança duvidosa, sendo constituída provisão sobre a totalidade do saldo.

IIMMOOBBIILLIIZZAADDOO

Bens do Domínio Público:
- Inventariados em 2001 foi aplicado o critério do valor de substituição, sendo a partir de 2002 utilizado o 
critério do custo de aquisição, incluindo despesas imputadas à compra.
Imobilizações Incorpóreas:
- Custo de aquisição, acrescido das despesas imputáveis à compra ou ao custo de produção.
Imobilizações Corpóreas:
- No inventário inicial foram utilizados os critérios do custo histórico em 25%  dos bens, 45%  o método 
comparativo e 25% dos bens pelo valor de mercado. Não foram avaliados os restantes 5% .
Os imóveis do domínio privado foram valorizados, no caso dos terrenos, pelo valor de mercado e no caso 
das edificações e outras construções pelo valor de substituição. 
A partir de 2002 as imobilizações encontram-se registadas ao custo de aquisição, incluindo os gastos 
suportado directa ou indirectamente para a sua colocação em funcionamento, ou ao custo de aquisição.
Decorrente do processo de recuperação entre o património registado no município e a autoridade tributária, 
desde 2013 e até à presente data foi aplicado o VPT (Valor Patrimonial Tributário) para valorização dos 
bens.

AAMMOORRTTIIZZAAÇÇÕÕEESS
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653.543.966,66 21.876.964,09 868.134,03 -517.564,21 6.255,22 674.041.487,73TOTAL













     

7. Informações relativas a políticas contabilísticas 
 

 

SSMMAASSVVFFXX

Estes activos encontram-se valorizados pelo
principio do custo histórico, ou seja, ao custo de
aquisição
ou de produção.

As amortizações são efectuadas pelo método das
quotas constantes utilizando-se os coeficientes
previstos na Portaria n.º 671/2000 (II série),
Diário da República de 17 de Abril de 2000 –
CIBE, Cadastro e Inventário dos Bens do Estado. 

Estes bens encontram-se valorizadas ao custo de
aquisição ou de produção. O método de custeio
aplicado à saída de existências de armazém é o
custo médio ponderado.

As dívidas de e a terceiros são expressas pelas
importâncias constantes dos documentos que as
titulam. São efetuadas provisões para cobrança
duvidosa relativos a clientes, contribuintes e
utentes.

Proveitos Diferidos:
 - Subsídios para investimentos
Custos Diferidos:
- Seguros

As provisões são constituídas de acordo com os 
critérios definidos pelo POCAL, em função do 
prazo dos saldos em dívida: 
- 50%  para dívidas em mora há mais de 6 meses 
e até 12 meses.
- 100%  para dívidas em mora há mais de 12 
meses.

Os valores de caixa e depósitos em instituições
financeiras encontram-se valorizadas pelos
montantes dos meios de pagamento e dos saldos
das respetivas contas.

Os valores de caixa e depósitos em instituições financeiras encontram-se valorizadas pelos montantes dos 
meios de pagamento e dos saldos das respetivas contas.

CCrriittéérriiooss  VVaalloorríímmeettrriiccooss  uutt iilliizzaaddooss

CCMMVVFFXX

DDIIFFEERRIIMMEENNTTOOSS

Os custos e os proveitos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em 
que são pagos ou recebidos, de acordo com o princípio da especialização dos exercícios.Os proveitos 
diferidos incluem os subsídios ao investimento recebidos no âmbito dos vários quadros comunitários e do 
Orçamento de Estado através de acordos de colaboração. Os subsídios são transferidos para proveitos numa 
base sistemática proporcionalmente às amortizações dos respetivos bens.
No final do exercício o Município procede à especialização dos proveitos associados ao Imposto Municipal 
sobre Imóveis e à Derrama Municipal, a serem liquidados no ano subsequente.

PPRROOVVIISSÕÕEESS

As provisões para cobrança duvidosa são constituídas de acordo com os critérios definidos pelo POCAL, em 
função do prazo dos saldos em dívida: 
- 50%  para dívidas em mora há mais de 6 meses e até 12 meses.
- 100%  para dívidas em mora há mais de 12 meses.
As provisões para riscos e encargos são constituídas segundo avaliação jurídica tendo por base a 
probabilidade da ocorrência de certas contingências relacionadas com os riscos inerentes aos processos 
judiciais em curso. 

DDIISSPPOONNIIBBIILLIIDDAADDEESS

As amortizações são efetuadas pelo método das quotas constantes duodecimais, sendo a sua forma de registo 
anual. 
Os terrenos e recursos naturais e os bens do patrimómio histórico, artístico e cultural não são amortizáveis.

EEXXIISSTTÊÊNNCCIIAASS
Custo de aquisição adicionado dos gastos suportados directa ou indirectamente para as colocar no seu 
estado e no local de armazém. Foi adoptado como método de custeio das saídas o custo médio ponderado. 
Em 2017 em armazém só se encontram ativos detidos para venda, assim os produtos que se encontravam na 
conta 36 e que se destinavam a consumo interno, foram reconhecidos numa conta de custos diferidos, para 
serem reconhecidos como custo aquando do seu efetivo consumo.

TTEERRCCEEIIRROOSS

As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que as titulam. As 
provisões são constituídas de acordo com os critérios definidos pelo POCAL, em função das idades dos 
saldos em dívida e destinam-se à cobertura dos riscos de cobrança de clientes.
O Imposto Municipal sobre Imóveis em situação de mora, à data final do exercício, comunicado pela 
Autoridade Tributária a favor do Município, é registado como conta a receber, na conta de clientes, 
contribuintes e utentes de cobrança duvidosa, sendo constituída provisão sobre a totalidade do saldo.

IIMMOOBBIILLIIZZAADDOO

Bens do Domínio Público:
- Inventariados em 2001 foi aplicado o critério do valor de substituição, sendo a partir de 2002 utilizado o 
critério do custo de aquisição, incluindo despesas imputadas à compra.
Imobilizações Incorpóreas:
- Custo de aquisição, acrescido das despesas imputáveis à compra ou ao custo de produção.
Imobilizações Corpóreas:
- No inventário inicial foram utilizados os critérios do custo histórico em 25%  dos bens, 45%  o método 
comparativo e 25% dos bens pelo valor de mercado. Não foram avaliados os restantes 5% .
Os imóveis do domínio privado foram valorizados, no caso dos terrenos, pelo valor de mercado e no caso 
das edificações e outras construções pelo valor de substituição. 
A partir de 2002 as imobilizações encontram-se registadas ao custo de aquisição, incluindo os gastos 
suportado directa ou indirectamente para a sua colocação em funcionamento, ou ao custo de aquisição.
Decorrente do processo de recuperação entre o património registado no município e a autoridade tributária, 
desde 2013 e até à presente data foi aplicado o VPT (Valor Patrimonial Tributário) para valorização dos 
bens.

AAMMOORRTTIIZZAAÇÇÕÕEESS
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243.458.684,37 16.328.988,06 217.223,78 259.570.448,65TOTAL
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SMAS - Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Vila Franca de Xira

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira
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q) Demonstração consolidada dos resultados financeiros 

 

 

 

r) Demonstração consolidada dos resultados extraordinários 

 

 

 

Unidade: (euro)

2019 2018 2019 2018

681 Juros suportados 256.480,68 223.724,98 781 Juros obtidos 58.874,23 118.523,30

682 Perdas em entidades 
participadas

782 Ganhos em entidades 
participadas

435.977,59 734.553,14

683 Amortizações de 
investimentos em 
imóveis

783 Rendimentos de imóveis 28.046,42 28.044,41

684 Provisões para 
aplicações financeiras

784 Rendimentos de 
participações de capital

685 Diferenças de câmbio 
desfavoráveis

785 Diferenças de câmbio 
favoráveis

687 Perdas na alienação de 
aplicações de tesouraria

786 Descontos de pronto 
pagamento obtidos

3.555,10 2.981,48

688 Outros custos e perdas 
financeiras

12.362,39 21.022,88 787 Ganhos na alienação de 
aplicações de tesouraria

Resultados financeiros 262.802,74 648.880,74
788 Outros proveitos e 

ganhos financeiros
5.192,47 9.526,27

531.645,81 893.628,60 531.645,81 893.628,60

POCAL CUSTOS E PERDAS POCAL PROVEITOS E GANHOS
Exercício Exercício

(Unidade:euro)

22001199 22001188 22001199 22001188

691 Transferências de 
capital concedidas

901.087,15 1.233.209,76 791 Restituições de 
impostos

692 Dívidas incobráveis 10.670,28 383.183,48 792 Recuperação de dívidas

693 Perdas em existências 1.392.932,48 1.050.077,64 793 Ganhos em existências 3.552,45 4.326,86

694 Perdas em 
imobilizações

63.232,84 138.390,34 794 Ganhos em 
imobilizações

18.373,26 184.605,00

695 Multas e penalidades 48.810,24 8.635,13 795 Benefícios de 
penalidades contratuais

255.246,20 1.924.073,63

696 Aumentos de 
amortizações e de 
provisões

438.817,75 796 Reduções de 
amortizações e de 
provisões

360.737,90 672.136,85

697 Correcções relativas a 
exercícios anteriores

2.070.845,28 1.369.043,30 797 Correcções relativas a 
exercícios anteriores

1.388.172,96 1.429.585,61

698 Outros custos e perdas 
extraordinários

282.179,03 24.362,74 798 Outros proveitos e 
ganhos extraordinários

2.501.951,00 2.539.191,91

Resultados 
extraordinários -680.541,28 2.547.017,47

4.528.033,77 6.753.919,86 4.528.033,77 6.753.919,86

PPOOCCAALL CCUUSSTTOOSS  EE  PPEERRDDAASS PPOOCCAALL
PPRROOVVEEIITTOOSS  EE  

GGAANNHHOOSS

EExxeerrccíícciioo EExxeerrccíícciioo
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s) Desdobramento das contas de provisões/ajustamentos acumulados e 

explicitação dos movimentos ocorridos no exercício 

 

 

No exercício de 2019, foi registado um reforço da provisão para dívidas de cobrança duvidosa relativas 
a Imposto Municipal sobre Imóveis, no valor de € 111.620,87. 

Para efeitos de estimativa de provisão para riscos e encargos foram analisados 66 processos 
interpostos contra o Município, sendo que o valor proposto das ações atinge os € 29.663.484,31 e a 
provisão alcança os € 9.353.580,97 (cerca de 31,5% do valor das ações). Foi constituída ainda uma 
provisão para encargos de obras no loteamento da Malvarosa em Alverca do Ribatejo. 

 

(Unidade: euro)

POCAL SALDO INICIAL AUMENTO REDUÇÃO SALDO FINAL

19 Provisões para aplicações financeiras..........
291 Provisões para cobranças duvidosas............... 14.030.829,68 657.789,87 364.010,29 14.324.609,26

292 Provisões para riscos e encargos.................. 9.553.380,87 1.677.781,81 317.067,50 10.914.095,18
39 Provisões para depreciação de existências…
49 Provisões para investimentos financeiros......
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

 
 
RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 
 
 
Opinião 
 

1. Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do Município de Vila Franca de Xira ( o Grupo), 
que compreendem o balanço consolidado em 31 de dezembro de 2019 (que evidencia um total de 
475.341.930,68 euros e um total de fundos próprios de 382.761.768,41 euros, incluindo um resultado líquido 
de 1.205.297,86 euros), a demonstração dos resultados por naturezas e o mapa de fluxos de caixa 
consolidado de operações orçamentais relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações 
financeiras consolidadas que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas.  

 
2. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em 

todos os aspetos materiais, a posição financeira consolidada do Município de Vila Franca de Xira, em 31 de 
dezembro de 2019 e o seu desempenho financeiro e a execução orçamental relativos ao ano findo naquela 
data de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (Pocal). 
 
 

Bases para a opinião 
 

3. A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas 
e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos 
termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das 
Demonstrações Financeiras”. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais 
requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 
 
Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião. 

 
Ênfases 

 
4. Conforme referido nas notas anexas às demonstrações financeiras, é utilizado o Valor Patrimonial Tributário 

(VPT) na valorização de imóveis, pertença do Município, que resultaram do processo de conferência entre o 
património registado no Município e a Autoridade Tributária. Conforme referido no ponto 6.1 do relatório 
de gestão do exercício de 2018, foram valorizados com base no Valor Patrimonial Tributário ( VPT), bens, no 
montante total de 42.649.275,91 euros, correspondentes a terrenos e edifícios nos montantes de, 
respetivamente, 42.463.383,08 euros e 185.891.93 euros, que anteriormente se encontravam 
inventariados, sem atribuição de valor. 
 
Resultante deste registo os resultados transitados em 2018, foram incrementados pelo mesmo montante. 
No exercício de 2019 não ocorreram adições ao imobilizado, valorizadas com base no Valor Patrimonial 
Tributário (VPT). 

 
 

5. Como mencionado nas notas anexas às demonstrações financeiros, o imposto municipal sobre imóveis (IMI), 
em situação de mora, à data de final de exercício, comunicado pela Autoridade Tributária a favor da 
Entidade, no montante de 5.025.024,73 euros em 31 de dezembro de 2019 e de 4.913.403,86 euros em 31 
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de dezembro de 2018, é registado como conta a receber, na conta de clientes, contribuintes e utentes de 
cobrança duvidosa, sendo constituída provisão para a totalidade do saldo. O acerto do saldo para o valor 
comunicado pela Autoridade Tributária no final de 2019 e 2018, originou, respetivamente, um decréscimo 
na conta a receber no montante de 767.116,05 euros e um acréscimo no montante de 1.607.279,10 euros, 
os quais afetaram a rúbrica de resultados transitados. No exercício de 2018, foi reforçada a provisão para 
clientes de cobrança duvidosa, pelo montante de 1.607.279,10 euros, originando um decréscimo do mesmo 
montante, na conta de resultados transitados. Desta forma o saldo da rúbrica de resultados transitados, no 
ano de 2018, não foi afetado. 

 
6. Conforme referido nas notas anexas às demonstrações financeiras, foram constituídas provisões para riscos 

e encargos, para fazer face a processos judiciais interpostos contra a Entidade, cujo saldo acumulado, 
ascende a 9.353.580,97 euros em 31 de dezembro de 2019 e 9.553.380,87 em 31 de dezembro de 2018. As 
referidas provisões foram reforçadas no montante de 117.267,60 euros e de 1.749.135,28 euros no ano de 
2019 e 2018, respetivamente. Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o valor da provisão corresponde a cerca 
de 31,5% e 30% do valor reclamado nos processos interpostos, no montante total de 29.663.484,31 euros e 
de 31.902.111,46 euros, respetivamente. A Entidade constitui provisões para processos judiciais tendo por 
base a avaliação realizada pelos seus consultores jurídicos. 
 

A nossa opinião não é modificada com respeito a estas matérias. 
 
 
Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras 
 

7. O órgão de gestão é responsável pela:  
 
- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição 

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com as Normas de 
Contabilidade e Relato Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de Normalização 
Contabilística;  
 

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares;  
 

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de 
demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro;  
 

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias;  
 

- avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as 
matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das operações. 

 
 
 
 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 

8. A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras 
consolidadas como um todo, estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um 
relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não é uma 
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garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material 
quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas 
ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores 
tomadas com base nessas demonstrações financeiras. 
 
Como parte integrante de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e 
mantemos ceticismo profissional, durante a auditoria e também: 

 
- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a 

fraude, ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditora que respondam a esses riscos, 
e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a 
nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco 
de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, 
falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 
 

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber 
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma 
opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade; 
 

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
 

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com 
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com 
acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da 
Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluímos que existe uma incerteza material, 
devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas 
demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a opinião. As 
nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, 
acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades; 
 

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as 
divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos 
subjacentes de forma a atingir uma documentação apropriada; 

 
- Obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação financeira das entidades ou 

atividades dentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
consolidadas. Somos responsáveis pela orientação, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e 
somos responsáveis finais pela nossa opinião de auditoria; 
 

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e calendário 
planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência 
significativa de controlo interno identificado durante a auditoria. 

 
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de 
gestão com as demonstrações financeiras. 
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de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, 
falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 
 

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber 
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma 
opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade; 
 

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
 

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com 
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com 
acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da 
Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluímos que existe uma incerteza material, 
devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas 
demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a opinião. As 
nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, 
acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades; 
 

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as 
divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos 
subjacentes de forma a atingir uma documentação apropriada; 

 
- Obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação financeira das entidades ou 

atividades dentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
consolidadas. Somos responsáveis pela orientação, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e 
somos responsáveis finais pela nossa opinião de auditoria; 
 

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e calendário 
planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência 
significativa de controlo interno identificado durante a auditoria. 

 
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de 
gestão com as demonstrações financeiras. 
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RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 
 

Sobre o relatório de gestão 
 

9. Em nossa opinião, o relatório de gestão consolidado foi preparado de acordo com as leis e regulamentos 
aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações financeiras auditadas, 
não tendo sido identificadas incorreções materiais. 

 
 
Algés, 27 de maio de 2020 
 
 
 
 
António Belém & António Gonçalves, SROC, Lda. 
Representada por António Joaquim Andrade Gonçalves - ROC 948 








